
no Lnteresse
aprendlzes.

Por lntolatlve da Erna. Dlrecção procura-§o dar oêrvLço ne
lbbrlca aos ado3.êscêntes fl-l-hos de operaríos o eupregados que fazen oxs- -
rre de Instrucção Priruarla. - e1t l.---,.1,....' '::-1-:r i:li1:: i-:,. '. :. till

, fu t'ê8I1ê, ê hávun.o v.r.bi.r s írag dif eronteg Sêcçoes, dsixar-se-
-ha a escolla, dentro d.e certos L1n1tes, das profissóes que os novels
aprêndLsês osoolhôrê]3r.- 

Rêsêf,va.-§ê no enüanto a Dirocção da trh.br.Lca, o dsvêr o o d1-

"ê1to 
d.ê orlentar. êquolea no prêênchimentg das vagaÍr quê liouvê?n oondo

corto qge nen sê?pre o nuÍ,ero dtestas será conpatLvel core os desejos das
proflssoes quo aqueles cscoll:erLan.

Â *íltlâad.s. $ | estee aclolesoentes pere. & $.khrÍca, fsü-§ê ms.ls
d.e li.ros fasili.tar â e.;:reffiltrxagenr il* quÕ frCIr nüÕsssiriad"e d.e

É cüstlrlns üs epr#ndÍxes pe{iÉ}.rsm & â.prsnd.tuager* 3}.a"§ OfLclnas
onde a3r:.endem.

A-Dtrecção d.â Empr'êzs porêu, pera os çqtinu.lar, resolveu pa-
gar-Iiloa s' râzao ae Sag por i:ora dê trâbslho, @s -g ecsssario qug os
pals_ ass5.m o rooonheçeü facllltando a mlssiio gue a &npreza se p:ropõe ao
reeebe;logrÍneutLndo-lhes prl.neiplos dê tra.baúro, pontuaHdad.o, aqoelo o
de honostÍdade proflsslonal Eeu exlgenclas despropos!.tadas gue atá oontra.
rlan a flnâlldsds que qquele tem em vlsta.

0s most?ss ,_capat&zêg, s carnara.dâs dê trabalho ruals catego-
rlsadoe, teên por obrtgo.çàc enslnar, aJud.ar, e ampârâr os Jovens oporar'lor
nos prl"nêlros passos q:ro e).os dCo na vida de tr.abaLho.

Devem se,aprê ê e:n todas âs clrcurrstsncLas gervlr-Ihes de
exemplo e evÍtâ" üer conversas dÍ.ente dlelos, pâra as quais o sau espLri-to Juvenll nao esteJa preparado r qu€ possa& lncutir-Lhêe deganimo ou
ldelas pornlolosas.
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$even üor §#ffipr* pr€§ente q13e a;ilpaxâe.ndü e seroend.o-os d,e c&*
prüvs.§ d.e s*IÍdari*dad.e &.üs seu.s §&.m§.r&.das pe,l"s dos Jovons

A §lrecçã* elar H:aproz*. Hnerênd o si6t:5*f:i-üer # *r.rÍntr* # Õ Ín*
tg* I)Õr e3*§, s ü á*et*. ob j #cttlíô rcleI5-berüu" uesàgna-losr cluran*

pr5.:reiros fi.rlr)# qu* § srveffi ni,. I.:"1::rÍ ca, iipr*;ii1i xe §-pu.piIc e d§.

rl.§.tro, dão
ÕDgre.rÍo§ o

teressü quê
te os dsls
I+abrÍ"ee 

"
- SoJan bsmvlndos os Jovens pupÍ.los, ê crêsçÊm o eprondam pa.ra

botr da lbbr.loa3da I'bmtlla ê dê Petrie.

w
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